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“PORTO -6 DE AGOSTO, 
COMMBRCIO MARITIMO. 


Ens de absoluta necessidade que 
ima Tei reprimisse os abusos que o 
ommandante da embarcação podesso 
por ventura commetter a bordo, . Era 
reciso; que: se designasse ao dono do 
avio o numero dê. passageiros que 
te podia transportar, O fornecimento 
os preceitos higienicos a que tinha 
e atender. Mas cumpria, separando 
ssim, as obrigações dos dous indivi-, 
luos, separar-lhe a respopsabilidade, 
impor-lha .competentemente. 

Ligar absolutamente:a responsabi- 
fade do dono do navio ao. procedi- 
ento ad capitão é principio que, bem | 
flectido,-tem--de-ser abandonado. 
As leis comnercizes dg outrora 
navam responsaveis os armadores 
r todas as obrigações civis que O 
pilão contrábia durante viagem, 
Sobre a perda da sua embarcação o 
mador, quando tinha a infelicidade 


AVULSO AQ 


Os, por linha, 30 réis — repelidos 15 1 
os úBmAmçÃos, que mandarem 
nslado à nodlacção, seja /ou não publicado, 


| sem as exigencias do humanidade. e da 


para eila a lei não distingue posições, 
e passageiro urdinario ou colono é uma 


PORTO, RUA DE S. FRANG 


VA ISCO n.º 12 
réis, — No mesmo esorj es 


los 13 reis — d'estabelecimen 
1 inserir, O BENERIGIO de 
não será entregue. — Publi 


) 8.— Preço da 
ão Tecbbem-se os 


25 por celito, — 
câ-se Lodosos dias hão santificados. Veiide- 


assignalura , por trimestre 14500 réi 
Mininicios e correspondencias [rá 
(os pios 20 reis — repetid; 

A Empreza acee 


ita, e publicará gratuitan 


neàs de porto, — ANN 
ANNUÚNCIOS DE SAIDA D NAVIOS | Cada) voz; D20 ah 


Se dvnlso no Estriplorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 q] 


s = PROVÍNCIAS , triniesiva IMtnica) 14900 bis 

UNCIOS ? EDIRRESPONDENCIAS “par Titilia 
— Us sxn 
» program 


uente, qualquer artigo em relação con 


operada “pela bem entendida jurispru- 
dencia commercial houye porobscaras. 
Vê-se bem que o Parlamento se 
possuira do; lJouvawe) proposito de 
cohibir excessos que desacreditavam a 
nação portugueza, e o seu commercio 
maritimo '; mas pelo pouco tempo que 
dera ao estudo de toilas as consiidera- 
$0e8, que o objecto demandava, foi elle 
mesmo tambem excessivo. 
Reconhece-se bem que os arma- 
dores desta praça tem 'todu a rasão 
em reclimar que nos regulamentos que 
Yão confeccionar-se se previna o que 
a: lei não, prevenira, e que se grmoni- 


civilisação , com as prescripções da li- 
berdade maritima e dá bem fundada ju- 
Fis prudencia commercial. 

Ao passo, que a auctoridade res- 
pecliva neste porto entende que a lei 
exige a fiança para todo e qualquer 
Caso, e que o navio (em dé prestal-a 
eis que leve um só passageiro, por que 


, fala” E dO vTa-desa 
ea 


ferra É 
enderam: darae barbarasemelhante | 
denança, que dava cabo da cons- | 
eção matali “O! principio desápare- | 
e a responsabilidade, do; dónio do 
vio não yai alem deste. ã 
Mas a nossa Jei de 20 de Julho es- | 
eceu o preceilo, do passo que O 
focáva. —Attendeu-o e regeitou-o 
mesmo tempo. A responsabilidade 
dono do, barco não vat além da; 
barcação, é vai além desta pelas 
escripções: d'uma: mesma lei. 

O art. 3.º determina que &s miul- 
que os sets precedentes estabele- 
am fica sujeito não só o capilão 
Es o dono do navio, ma conformi- 

árt, 1339 do Codigo Commercial. 
te artigo diz que.o dono do navio fica 
sponsavel por todas as obrigações ei- 
“contrahidas pelo capitão, mas que 
a responsabilidade cessa fazendo 
elle abandono da embarcação, Quer | 
er, a responsabilidade não vai além 
navio. Aqui à nossa ultima Jei to- 
bu o principio verdadeiro, apesar das | 
igações moraes que estatue não se- 
as civis de que falta d codigo. 
O art d.º delérmina que ordono 
tavio owo capitão prestem: afiant 
«Ió quatro contos: de; reis! sempre 
eo navio se destine; é condueção 
olonos ao ultramár, ] 

“0 $ b-deste 'artigo-deterinina que, 
fiança responderá! por qualquer 


Stas pela lei; De sorte qué so o: 
Pitão levanta dinheiro a-rísco e cóm= 
Ometle- durante a viagem o navio a 
nto! dei que: o idorio têm de-abandoóna- 
e além disto incorre na multa, o pos 
é proprietario da embarcação perde 

e paga a multa pela a em 
ro. Aqui, 6 preciso confessar qu 


iença que fo 
A liberdade e a civilisação | Pois capitão ] 
preste, fica não só arriscado a perder 
o navio, mas ainda a pagar pela fian- 
ça os desvários e crimes, para que não 
concorrêrd: 


to não foi. esta, em presença dos prin- 
cipios hberaes que os possuiam, e que 
devem: ser a norma dos homens da 
actualidade. 


tem aggravado. 
ram desde: 30 de Julho até 5 do corrente | 
entraram no hospital das Aguas-Ferreas 87 | 
'dnentes, dos quaes 35 homeus é 52 mu-| 
lheres- | 


Neste numero são comprehendidos, ni 
osveurados) mas lambémosconvalescentes 
que: foram: dali para o hospital da Quinta 
Amarella. 


| 
| tem progredido, é que a mortalidade é di- | 
la de execução das obrigações: im: | 


lera com uma certa, intensidade e mesmo 


a mesma cosa, 6 tono da embar- 


em do affoaluns a Ganoa, 
nad dei int que a 


A mente dos legisladores de cer- 


— ——õse— 


BOLETIM SANITARIO. 


O estado sanitario da cidade não so 
Nos 7 dias que decone- 


Sabiram/ 45 20 homens a 25 mulheros. | 


Fallóceram: 36 9 hómens' e 27 mu 
Iigres, ' | 
Ficayam existindo 66, dos quaes 19 
homens e 47 mulheres. 
Nó hospital de convalescentes da Quin- 
ta Amarélla existimn no dia 4 —- 18 doen- | 
les d'ambos os sexos , sahidosido- hospital 
das Agtias-Ferreas, em boa convalescença. 
Na cidade o numero de casos não ex- 
cete: av ÃO dianiamento, e miritos dias nem 
a ellochoga. Em gerdl-ar gonte atacada é 
da mais pobre ; cntretanto! são fregientes 
os incommíodos leves: do vias: gastricas mes- 
mo mas classos abástadas, 

Deste Loletim so vê que o mal não | 


minuta, sendo de ardinario os casos de 
molestia mui benignos. 

Durante a semana constou na cidado 
que em Avintes 'so tinta declarado a'cho- 


a este respeito corveram boatos aterradorves, 
para o que muito (inha conconridy o saber- 
seque daquela localidade se; bavia vergo- 
inhosamente ausentado: o facultativo Manvel 
Ozorio Lopes. Este'sugeilo, ao que parece, 
nio contento” com desertar do seu posto 


devera sor à do 
dou ainda espalhando 6 terror aque não 
[soube ou pôde resistir — felizmente que 
| tal procedimento é sem esemplo entre os 
facultalivos da nossa terra e a nenhum por 
corto servirá de precedonte. 

. Para ihdagar do verdadeiro estado sh 
nitário daquela freguezia e para de prom- 
plo remediar ao que nelle hónvesse de mais 
urgente, apresentou-se no sabbado em Avin- 
tes O shr. secretario geral José Lourenco 
Pinto, acompanhado to snr. delegado do 
conselho de saude em comiitissão nesta ci- 
dade dr. Craveiro da Silva e dos doutores 
Joio Vieira Pinto e Candido Gonçalves Ma- 
mede , que ambos generosamente tihham 
aeceitado o convite que lhes fóra feito de 
hirem prestar os soceorros da sua profis 
são nos habitantes daquelfa fregue: Em 
companhia destes cavalheiros foi tambem 
o snr. Isidoro Marques Rodrigues, que 
como pessoa influente niquella terra não 
só os linha querido acompanhar, mas com 
* maior generosidade tinha posto á dispo- 
sição dos dous medicos, que alli devem 
permanecer por algum termpo, a sua casa que 
alli tem e todo o serviço dê que carecossem. 
(O snr. secretario geral e dontor Mar. 
cellino! Craveiro estavam de volta no mes- 
mo dia e consta-nos felizmente que pode- 
ram verificar que era muita a exageração no 
que se dizin a respeito dos estragos que a 
cholera ali csentuêrmas * mas Denignas — 
cholerinas, pela maior parte, que a falta só 
de soecorros medicos torna geraes, e que 
convenientemente tratadas agora, 
em breve = ássim' o esperam os fi 
vos. Alguns casos graves tem havido, mas 
não em número assustador, como por ahi 
se dizia, ca prova é que o numero de 
inhumações não tomou nunca proporções 
consideraveis. No sabbado dizia-se em 
Avintes, ao chegarem alli a authoridade e 
os facultativos, que subiam a onze o nu- 
mero de pessoas mortas de, cholera na ves- 
pera; iveriguado o caso, sonbe-so que não 
ram de” quatro. Por este facto se po- 


de julgar de quanta exageração haverá em 
ndo o que se tem dito do estado sanilario 
de  Avirilés. 

Mojo deve pamtir para aquella Jucali-| 
dado um facultativo, que alli yai estabe- 
a 
| 


lecer-se para entar os pobres em quanto 
epidemia dirar. o snr. Tgnacio Lam 
lx, a quer a camara de Villh Nova foz 
um decente partido , cómo a ella convem 
e tquolle joven ciriirgiio , cujo comporta- 
mento é digro de elógio. Não menos clo- 
i . Lima, cirurgião já an- 
a freghezia é que longe de se- 
guir o triste exemplo do seu collega, tem 
sido “ineansavel em acúdir o soccorrer os 
pobres, aós quaes desinteressadamente tem 
assistido noute e dia. 


pe 
NO PIC! AS. 

O Diario do Governo de 2 de Agos- 
to póblica os seguintes actos oficixes : 
— Carta de ler do 20º de Julho,  au- 
thorisando o governo a contraciar, como 
julgar mais conveniente com qualquer 
empresa, onvida acaimaira nhunicipal de Lis- 
boa, e ar secção administrativa do conselho 
d'óstado , o" fornecimênto “das aguas dá ca- 
pital e w sua distribuição pelos donicilios 
dos habitantes. 

— Ditade 26 de Julho approvando o 
contrácio: do cniminho-dg ferro de Lisboa 
a Cintra, celebrado a 30 de Seteriibro do 
1854, centre! 0º governo: e De Clanniges Lo- 
catte, “ficando torkas-as questões quo” por 
qualquer Itindametitorse-movair, dderer dos 
terrehios cedidos: pelo governo, deduzilas 


ei voltou aos tempos que a reforma 
* 


n'uma occasião de perigo que para olle 


mais rigoroso dever, an- 


— — Portaria do minis 
blicas expedida no | 
minando que o goy 


o das obras pu- 
«º do corrente, deter- 
tor civil do distri- 


cto de Lisbon expoça as precisas ordens ás 
respectivas aulhoridades locaes para que 
elas, fag por meio, de edi- 
tac: xados nos lugar competentes, qua 


desde o dia 10 até ao dia 31 de 4 to e 
será interrompida a navegação pelo rio do 
Sacavem, a fim de se electuarem dentro 
desse periodo, os obras de co rucção da 
linha ferrea de leste na parte corresponden-= 
te ao dito rio. 


— Gonsta-Nos que o vapor «Duque do 
Ponto» que se acha em Lisboa a mMetter 
caldeiras novas devia ficar hoje complota- 
himente prompto, 

Depois da experiencia que hojo mes: 
mo deverá fazer , sairá: do Tejo com di 
recção a cesta cidade no proxinto domingo 

12 do corrente pelas: 40 horas da manhã: 

O nosso correspondônte da capital diz= 
nos 'que as novas caldeiras foram construi- 
das na fabrica — Vulcano — com toda a sos 
lidez o perfeição tal, que mesmo em In= 
glatorra não se poderiam construir mejho- 
Pes; como; bem se conheceu pela expericu= 
cia a que anteriormente st tinha: procedido 
na fabrica. 


Pancr-xAs emo mosto DE. z 
didas os reprasentações que tém sido feitas 
ao governo sobre os inconvenientes e pre- 
Juros que se seguiriam da prohibição des- 
ta grande feira, e por tanto que elta po- 
derá ter logar ainda esto ánnos 


Dizin-xos: que a ex." camara desistira 
do projecto de collocar a taça na Praça do 
D. Pedro, conhecendo que era impropria 
para aquello lugar. Se é verdade a 
mara fézio que deviaattendendo ás relle- 
xões de toda a imprensa doste eiladu que 
se tinha pronunciado-altemente contra aquel- 
la'coltocação. 


mi 


ca 


EstApELECI hoje no quartel gene- 
ral vim hospital provisorio para alli seram 
recebidos os militares, que forem atacados 
da molestia reinante 

Hontex 4 noute houve ho Jardim de 
8. Lazaro a ultima iluminação a fivor do 
Asylo do Menicidade. Estava muito aug- 
mentada, e a concorrencia foi muito miiior 
doque ns dúas routes precedentes ; es- 
tiveram mais de 1,000 pessoas, 

O! rentlimento for do 173 mile tantos 


E 


reis. 

Lembramos: 4 -commissão-administra- 
tiva do Recolbimento das raparigas abaa- 
donadas que na illâminação que vai fazer 
no mesmo sitio em favor d'este estabele- 
cimetilo , aproveite tambem um. domingo, 
Se a fizer em qualquer outro dia receamos 
que não possa colher o resultado que de- 
suji, como aconteceu nas duas primeiras 
noutes ao Asylo de Mendicidade. 


Hoxtex vimos outra voz passar ás LO 
horas o carro do Repouso em frénto ao 
Jardin. Já outro dia -dissémos que era 
inconveniente até passasse em tal sitio € 
sobretudo exit lal ocasião , infelizmente não 
fonvos altendidos. Aquele triste espectáculo 
não: deve apresentar-se pelos lugares mais 
publicos e ma cidade não faltam sitios des- 
viados por onde cheguv ao cemitério sem 
«que seja facilmento encontrado. 

Alem disso a horá é imprópria. Quo 
ineoriveniênte poderia haver em que o car- 
ro" só começasse a correr depois da uma 
ou duas horas da none? Nésta' nossa Uer- 
ra tido sao» difficaldades e pata remover 
| qualquer abuso é necessario gritar mívito. 


exclusivamente contra o Estado. 


Pedimos outra vez a adopção da medida 


92 ] 


que propomos, que julgamos de toda a con= 
veniencia, 


Ma dias pedimos que as puthori 


tomassem as providencias necessa 
que pôr uma vez terminassem é! 
proe ns do ropazes, que ao 


percorrem as ruas da cidade, Bº um Bsi 
dalo a que se deve pôr cobro, Gas 


tinuação não póde de modos algum desoul= | 7; 


par os aulhoridades competentes Heonlem 
presenceomos uma destas procissões que 
nos causou a maior indignação, sobre tudo 
depois que a vimos entrar na igreja da 
Victoria, e ahi permanecer por espaço de 
um quarto de hora, fazendo uma algazarra 
infernal com uma cousa a que chamavam 
Jadainha E Era um insulto á Divindade, que 
alli se praticava, e que o sachristão on o 
encarregado de guardar o Templo. consen- 
tia talvez de braços crusados, 

Grande parte dos rapazes quo entravam 
na tal procissão estavam nús da cinta para 
cima e a pequena caranguejola a que cha- 
mavam andor levava em cima uma tarienta 
imagem de barro; e tofera-se esto repetido 
insulto 4 religião o 4 moral JE" nece 
vio que ultrajes desta ordem se não repi- 
tam, e que se não deixo passar em pro- 
verbio, que nesta terra faz-se tudo o que 
se quer, Chrmamos outra vez a altonção 
de quem competo. 


No sabbado teve logar no tueatro de 
8. Jodo a ultima representação do sur. 
Braz Martins com o Pour JACQUES o a co- 
media em facto, Queno E NÃO QUERO. 
Esta comedia apesar d'extensa agradou pelo 
bom jogo de seena que tem. O desem- 
penho foi bom e a snr? Emilia Silva 
Rosa na parte de juekey mostrou ter com- 
prehendido perfeitamento o papel que des- 
empenhava ; revelando muito talento. 

O snes Braz Martins vecitou tambem 
a poesia do snr. João de Lomos. == a voz 
Do sonvano. No fim do Posne Jacques o 
mesmo snr. sendo chamado ao proscenio 
vecitom uma poesia de despedida em que 
agradecia no publico portuense o bom aco- 
Múmento que lhe tinha dado. Foi então 
auito victoriado, tendo os honras do bis. 


A Muminação no jardim de S. Lazaro 
em favor do recolhimento das ray 
abandonadas, parece que terá: Jogar no 
prosimo domingo, ou na quarta feira sas 
guiuto 15 do corrento, quo. tambem cédia 
santificado, A administração deste pio es- 
Inbelecimanto conceben a idea do fuzer 
uma rifa dum premio de ouro ou prata 
no valor de & DO a 408000 reis. 

A cada um dos cntrantos será dado um 
nomero que por esta forma fica habilitado 
ao dito premio, 


As nuctoridades na Beira tem deson- 
volvido ultimamento a n cr aetividade na 
perseguição dos grandes facinoras Brandões 
“major Christiano, Diz 0 «Cumpeão do 
Vouga» que mais do 2:000 homens, entre 
militares o paisanos armados, cercam as 
serras onde se presume que ellos se acon- 
tam, 0 é de crer que desta y sum del- 
les caia om poder da auctoridado. 

O «Viriato» diz que constava em Vizeu 
de um modo quasi indubitavel, que Chris: 
tiano fora, morto no acto da prisão, por 
oppor resistencia 

As ultimas noticias certificam a morto 
do major Cheisliano, 


Tam 


TÍCIAS ESTRANGERAS. 


As fltias hoje recobidas 
do terra são francezas até 
las até BI, 

A «Gaceta» publica os seguintes des- 
pachos telegriphicos. 

PARIS 28 às 6 e 55 minutos da 
tarde, 

. A noticia da retirada de Paris do em- 
daixador austrinco que tomara certa con- 
sistencia hontem e esta manhã foi desmen- 
tida oficialmente pelo «Moniteur,» — Corre 
o boulo, sem duvida prematuro, que o cons 


pelo correio 
29 “ hespanho- 


de Buol. sorá substituido em Vienna por 
A Bruci «A Dieta de Frankfort repelliu 
as proposições da Austria. a 


PARIS 29 ás 6 horas e 7 minu- 
tos da turdo, 
Nada se sube da Crimea. — O emproas- 
tmo turco foi definitivamente votado em 
Londres. — Lord Palmerston desmentiu no 
pislnménio a noticia da demissão de Omer- 
“achá, 


Ode 
tractado; 
N 


0 COMMERCIO. 0400 


ca e a Austria rescindiram a convenção mi 
Val is i 


risionciros francezes trocados em 
que foram cony nto 
usos, | 


Os p 


pital. 
Do «Jornal dos Debates» extractamos 
os seguintes despachos : 
CRIMEA 25 de Julho ás 3 horasda tarde. 
« Depois d'um fogo de artilherta mui- 
to vivo, o inimigo fez á meia noite uma 
sortida pela esquerda do pequeno Redento, 
£omo nós estamos muito perto delle, foi- 
lho preciso só um instante para chegar ás 
nossas obras, Elle foi vigorosamente, re- 
cebido pelos caçadores a pé da guarda im 
perial e algumas companhias do 10 de in- 
fanteria da inha, Os russos loraaram a 
entrar & pressa, abandonando alguns feridos 
e oito mortos deixados entre as nossas em- 
boscadas e o [osso da praça. Uma noite 
profunda permitiu-lhes levar os restantos. 
Esta. refrega dá honra ao tenento co- 
ronel Taxis do infanteria e ao cap 
tão de engenheiros Lecug. O general Bis- 
son era da trincheira. » 


VIENNA 26 de Julho. - 
Participam simultaneamente de Brody 
o Varsovia que o governo prossiano levantou 
a probibição de exportar os trigos. 
A fronteira russo-austriaca está de novo 
livre, 
27 de Julho, 
As noticias do Constantinopla aqui re- 
cebidas dizem que se tracta de dara Omer- 
Pacha o commando em chefe do exercito 
turco da Ásia menor. 
BERLIN, 27 de Julho. 
A «Nova Gazeta da Prussia»  annun- 
cia que na sua sessão da vespera, a Die- 
ta de Eranciort estatuiu. sobre a questão 
que lho tinha sido posta, pela Austria na 
sussão de 19, 
Us tres pontos taes como linham sido 
Dicla. PAi Aida tim ga mala 


DANTZICK, 27 de Julho. 

O vapor inglez «Lightning» acaba de 
chegar. Deixou as frotus aliadas cm Nar- 
gen no dia 24. 

As frotas reunidas na ilha de Nargen ti- 
aham sido augientadas com os elorços ex- 
pedidos de Taglaterra q França, ainda nas 
da tinham emprehondido no littoral, 

A“ sabida do vapor inglez, nada so 
passara de iuportante, 


Escrovem do S, Petersburgo, a 19 de 
Julho, ao «Nouvelliste» de Hamburgo: 

«A frota inimiga deixou a sua esta- 
ção de Gronstadl e transporlou-se em parto 
ao deste do farol de Tolbonkin em parte 
juoto de Nargen Esta partida causou aqui 
muita sulisfação e o proprio imperador a 
mandou annunciar em S, Petersburgo 
Desde 3 a 15 do Julho, nunca as embar- 
cações isoladas da frota inimiga tem dei- 
sado de inquietar diversos pontos da costa, 

«0 exercito recebeu um novo: rofor- 
se de 600 ofliciaes que sahiram no mez 
pussudo dus escolas militares. O regimento 
do hussaros Grodna das guardas do cor- 
po, manobrou no dia 12 em presença-do 
imperador, que se T 
to pela rapidoz e sangue frio. com que fo- 
vom executados os movimentos, Cada ho- 
mem recebeu um rublo de prata, 
os dias su recebem donativos para a mili- 
cia, A nobreza do governo do Riazan 
acaba de dar ama 40,000 rublos para oste 
objecto, » 


Todos 


- Escrevem de Varsovia a 20 de Julho 
ú sbuzeta de; Ansburgo» ; 

« Escrovom “do Baltico: que as ultimas 
tempestades causaram prejuizos considera- 
veis d Motilha de chalupas canhoneiras m= 
glezas. Oito das chalupas foram postas fora 
de Serviço; duas “saltaram aceommeltidas 
pelo raio. A vigilancia, das costas é bem 
organizada, os signnes são exnclissimos 
excelentes os meios do comunicação, e 
toda 0 costa está guarnecida de soldados. 

Escrevem do Vienna a 24 de Julho , 
à «Gazela das Postas do Frankforty : 

4 Algumas pessoas concluem da par- 
tida do general Crennevillo de Paris e da 
do general Létang de Vienna, que a Pran- 


mostrou muito satisfei- |- 


h po 


Lemos nas «Novedades» de 31 de Ju- 
lhy$ ' Y / ( 

Os despachos telegraficos recebidos hon- 
tem apresentam a espanha completamen- 
te tranquila. 


————— e ————— 


PARTE. COMMERCI! 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALPANDEGA 
DO PORTO 
Em 4 de Agosto, 

VILLA DO CONDE: = Patacho João 
lastro, a J. Francisco Gomes. . , 

S. MIGUEL. — Hiate Novo Feliz, com 
52 secos de milho, & 160 muios de di- 
to a-granol, a Daniel Irmão & €.º o 

NEW-YORK. — iate Flor do Porto , 
com 5,490 paus 'de campeche, 550 Darris 
com pixe e alcatrão, 29 paus do flandres, 
meip milheiro de aduella,, 2 caixas dene- 
logios, 1 enixa com amostras, e 5 relo- 
gios, a José Duarte Coelho e Silva. 

S. MIGUEL, — Rasca Concé 
trella, tom 113 moios, é 48 alqueir 
milho, e | sacca com trigo, a Daniel Ir- 

a 


o 
“ 


EIRO. — Bateira, Nova, União, com 
66 moios de sal, aos mesmos ; 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Qui- 
ver, com 1,050 quintaes de bacalhau, a 
Roope Tenge dG.º . ; 

LISBOA. — Escuna ingleza Presto, 
lastro, nos mesmos. H UPA 03 

AVEIRO, — Hinte Fiel, com, 39 moios 
de sul, a Daniel Irmão & 0,” 


VINHO EXPORTADO. 
fisportadodesde'o 1.º do Ee 
Janeiro até 31 deJulho, 18:730 8 8 
Dito em 1 a 2 PAgósto,. ; 
Dito em 30 4 do corrento + +01 
Pari Inglaterra, é 
Para o Brazil, 


: td 


= 
RE 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 1 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 

SOUTHAMPTON, 5 dias e de Vigo 29 ho- 

ras. — Vapor inglez Tagus, em qualida- 
de de paquete, c. Joy, fazendas: 

NEW-YORK, 28 dias. — Barca americana 
Anna, e. Whílle, aduella, 

ILHA DE S. MIGUEL, 7 dias — Patacho 
Alíredo, c. Avellar, fava, milho e encom- 
mendas. 

PORTO, 3 dias e da Erireira: 1: — Rasca 
Albina c. Pataca, louça, forro e encom-= 
mendas. 3 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 3 dias e de 
Sines 24 horas,-— Cabique S. Josóe Al- 
mas Feliz. c. Ramos, aguardente, azeite 
e vinagre. 

IDEM, 3 dias. — Cahique Senhora: da Pie- 
dade. e. Marreiros , azeite, alfarroba e 
mais generos. , 

OLHÃO, 3 dias, — Chique Santa Rita , e 
Lopos, peixe salgado; 

CEZIMBRA, 24 horas. — Cahique Conceição: 

Maria, c. Martins, peixe salgado, o 

SETUBAL, 2 dis. — Hiate Vencedor, e, 
Ferreira, trigo e arroz. , 

IDEM, 24 horas, -— Bateria Santo: Antonio 
de Lisbon, c. Brandão, mhdeira, 

IDEM ; 24 horas. — Hiate União: d'Aleacer, 
e. Carlos trigo e arroz, a ide 

IDEM, 24 horas, — Hiate Conceição Foliz, e. 
Padre, carvão, Q á 

IDEM, 2 dias, — iate Horisonte, e, As- 
sumpção, varios generos, » 

IDEM, 2 dias: — Bateira Santos e Oliveira 
e. Rodrigues, carvão, ae 

IDEM, 24 horas, — Barco Flor; do Porto 
d'El-rei, e. Santos, carga trigo, 


Patacho francez Anna Maria, c. Lefeane, ar- 
viledo com cgue aberto da altura N. 


e L. 15º 55 ao O de Paris 
a mesma carga é tripla 
deste porto no dia 17 dg 


SANIDAS. 
. — Brigue Laia 
inho e cebollas. 

sueco Othello, e. Wirma) 


2,8 


cal e encommendas 
ILHA DES MIGUEL. — Brigue-escuna 
sa, e: Rua, encommendas. 
LAGOS. — Cahique Senhora do Carmo, e, 
“Ferreira, sal e encommendas 
OLHÃO. — Cabique Senhora 1d 
c. Manoel, encommendas. 
SETUBAL. — Hiate Senhora da 
c. Macedo, encomendas. + 
IDEM. — Barco Flor do Sado 
cortiça. e ; 
IDEM, — Bateira Providencia, c. Fi 
encommendas, : poa 
IDEM. — Patacho S. - Jorge- de Aveiro, “o, 
Nova, Instro. * Hr . 9 
> “Cabique: do Arsenal Restauração. 


' : oa 
y 


VIANNA DO CASTELLO. 
- Emle2 d'Agosto,. 
“ul, ENTRADAS, 
LISBOA. — Hiato Desvalido Protegido , 
“ Puga, 10 dins, fazendas “ 
IDEM. — Hiate Boa Lembrança, c. Vianna, 
20: dins, fazendas. luedo 4 
ibs001 SAHIDAS. , 
Nestes dias não, sahiu embarcação al 
guma, Bad: É ) 
* PORTO 4 D'AGOSTO. * 
me ENTRADAS 
TERRA NOVA. — Escuna ingleza Quiver, | 
Graham, 45 dias, bacalhau, a Rod) 
“ Teage LC. 
5 SSÁRIDAS, 1 E 
AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, e; Marquo 
IDEM. 
lastro. 
IDEM. — Rascá Conceição: Feliz, 'c. Valvel 
de, lastro. |15 R 
LISBOA, + Hiate Primavera, e, Rozado 
madeira. n a 
RIO DE JANEI 


Concei 


, € Pinto 
f 
sm 


“Chalupa Santanna, vs 


— Barca Alliança, c. My 


| Neste dia não entrou embarcação 4 
-guma. e 
SAMDAS. O L) 
VILLA DO CONDE. — Cahique' Senhora! 
“Soledade, e. Fernandes, lastro, 
CORK. — Escuna ingleza Oporto, e; 
lougham, vinho. ' 
SOU MAMPLONs — Vapor Queen, c. W 
gulo, " , 


SBORN & Spencer, na, Reboleira 

d7 e 58 tem pata vender agoa E 
em latas, bolaxa fina americana, adl 
ela de pipa, meia dita e barril, 
louro, *mogne e tapete. 


HI) ADMINISTRADOR: da massa fa 
9 da.de James Dow pór este 'ann 
cio partecipa “a'todos os snes. cred 
da massa “que: o sur. juiz-commi 
rio “da fallencia assignouo dia 104 
corrente mez pelas-10 horas: pa 
reunirem no Tribunal do Commer 
para deliberarem sobre o rompim 
de um contracto: feito pelo fallid 
uns armazenssitos nacalçada dás 
ras om V. Nova de Gaia cujo é feitos 
Do Roza Albertina de Mello Viuva, 
perando que nenhum “dos:snrs. € 


= 


res faltem attendendo á- gravidade! 
caso olaihy amy! 


JO escripiorio deste jornal, diz-se qu 
vende um piaano de 6 oitavas. 


“TOUCINHO À VEND 
À paraiyender uma partida de muito 
“bom toucinho de Aldeia Galêga a 

3:200 a arroba, Quem precizar falle na 

Ruardo bóm Jardim n.º 42. — Ven- 

de-se qualquer porção que se perten- 

da sendo de 4 arrobas para cima, | 


Dnomss 11:92 [624] 


SR r 
ANOEL José Ferreira, negociante, 
“emorador na rua das Hortas desta 
cidade; "faz “publico: pelo presente an- 
nuncio, que tendo suspendido uma or- 
dem que tinha dado ao snr. Henrique 
- Riesenberg no dia 17 do expirante 
“Julho para elle lhe mandar vir fa- 
“zenida de Inglaterra, por isso não tem 
“nem “de futuro terá. transacções algu- 
m eh ] : 
mas com o dito snr, Henrique Riesen- 
berg, é não-tendo firmado como acei- 
tante, sacador ou endossante letras e 
brigações' commerciaes em que figure 
mesmo snr, Henrique Riesenberg — 
porisso: previne a todas às pessoas 
em geral, e particularmente aos com- 
merciantes e capitalistas, para que não 
descontem quaesquer das ditas obri- 
gações ou letras em que figure o dito 
sur. Riesenberg, porque quando por 
ventura appareçam são falsas. 
Porto 2 de Agosto de 1855. 
[626] 
RASPASSA-SE uma loja de mercea- 
À ria muito afreguezada e em um 
soberbo. local: quem a pertender di- 
rija-se à rua de Santa Catharina n.º 


433. [631] 
AVISO. 

O dia 9 do corrente mez d'Agosto, 

pelas 10 horas da manhã, na sala 

do despacho da Santa Caza da Mize- 


idado «e» hade arre- 
ento do pas 7, 


niooedão Jnnto 
matar 0 forne 
80, 
os enfermos do hospital de Santo An- 
tonio, por tempo dum anno, que terá 
principio em o 1.º de Setembro do 
corrente anno, é fim em 31 Agosto 
de 1856, com as que nes- 


se acto serão, presentes. [632] 


ENDEM-SE duas acções da Com- 

panhia db À d'Wuminação “a 
Gaz. No eseriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. [594] 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- | 
viduo que Lem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciário ; == quem precisar dos 
seus serviços dinja-se ao escriptorio 
deste jornal, | ] [584] 
RETENDE-SE quatro a cinco con- 
P tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no esoriptorio desta 
redacção. para ser procurado. [585] 


Ms ENDEM-SE! ou arren- 
V dam-se uns bens mui- 
to bons, «que yendem: 14 carros de 
milho, sitos na Bandeira, Quem os pre- 
tender falle-vo largo “de 'S Bento das 
Freiras Zee [568] 


EM pertender comprar 
ma caza de um andar 
vin quintal, poço, um ter- 
reno e. mais pertences , sita na rua 
d'Aguardente ao pé do-chafariz de Villa 
parda, com os n.º AI e 42, póde 
falar. no. largo: de S. Chrispim n.º 31, 
com Joaquim da Costa Guimarães. 
(827) 


de 


curte de boi e sangue-sugas, pará | 


O CONMERCIO. 


0 PADRE José da Conteieção 'Ozo- 
rio Mendes da freguezia de cam- 
bres julgado de Lamego, vendo nos 
Periodicos da cidade do Porto osannun- 
cios de Francisco Ferreira Silva Fra- 
galeiro, em que, diz haver comprado 
ao H!º Doutor Gaspar da cunha Li-f 
ma, as quintas denominadas, de Mos: 
teiro e Carvalhães sitas na freguezia 
de Cambres, faz publico que o annun- 
ciante tem o uzo fruto dessas quintas 
em quanto vivo, como consta de uma 
Escriptura de 1 de Agosto de 1850, nas 
noltas do Tabellião José Ferreira Mou- 
tinho da Cidade do Porto, e porisso 
previne o publico para que ninguem 
compre, ou contrate sobre os ditos bens 
sem que fique salvo ao annunciante 
o uzofruto, e mais previne que os ditos 
bens se achão hipotecados à 7:376,055 
réis ácredoraD. Rita Carolina Braga da 
Costa Lima viuva da Cidade do Porto 
pela mesma Eseriptura de 1 de Agos- 
to de 1850. “[640] 


DE-SE uma. morada de 
casas de dois andares, loja 
e aguas furtadas na Praça de 
Carlos Alberto n.º 77 e 78, com-quin- 
tal, e sahidas para o Moinho de Vento ; 
pagam de foro 75 reis, e pensão 1:275, 
dominio de 40 um; quem as perten- 
der falle com Bernardino Correa Macha- 
do Guimaraens, no largo da feira n.º 
38 e 39. [641] 


LLUGA-SE uma bonita 

casa com bons e gran- 
des commodos, grande quin- 
tal e agoa, bem murado etc. na rua 
do Campo Alegre n.º 12 ná estrada de 
Mattosinhos. 

Tambem se vende a quem mais der 
com todos os trastes que estão dentro. 
- Pode ver-se a todá a hora do dia, 
Pereira Mourão, a horas de” Praçarrua 


dos Inglezes n.º 58. o 
Só se entrega livre a casa no ulti- 
mo de Setembro proximo. [642] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 

Nos autos de Emancipação que requereo o 
menor Antonio Per Porto , proferio 
o Teibunal do Commercio desta cidade 
a sentença do theor seguinte - 


Yisto o requerimento fl. 2, de Antonio 
Pereira Porto desta cidade, filho d'outro do 
mesmo nome, e os documentos por elle aprê= 
sentados ; e mostrando-se que O supplicante 
conta dezoito annos completos d'idude, que 
está emancipado por sua mãe e tntora D. 
Rosa Margarida Pereira de Bello e auctori- 
sado por ella para exercer O Commerci 
assim como que à 1.13. V.º tem 
gnado termo renunciando: ao beneficio de 
restituição concedido por direito aos meno- 
res de vinte e cinco annos: — attendendo a 
que assim tem satisfeito ao requesito dos 
artigos 15, 16, e 47 do Codigo Gommer- 
cial e seacha nas circunstancias de ser ba- 
vido por maior e poder exercer actos de 
Commercio validamente, como pertende : 
— attendendo a que o: ministerio publico 
se não oppõe na resposta de (isto =—é 
doclarado e julgado o supplicante Antonio 
Pereira Porto habilitado para poder obli= 
galoriamente exercer O Commercio e con- 
siderado como muior e sui) ris em. todos 
os actos e obrigações Commercines que con- 
trahir, sem que possa invocar 0. Deneli- 
cio. de restituição. E para que como tal 
seja reconhecido: na praça ou onde conve- 
nha se inscreva e publique a presente sen- 
tença nos termos da lei e do estilo. Pa- 
guo o requerente as custas. Porto em ses— 
são de 19 de Julho de é Joaquim 
José Alvares de Faria, Juiz presidente. 
Seguem as assiguaturas do Jury- 
conforme. 

4. J. Xavier Pacheco. 
(638) 


FORGE Reid, rua dos Inglezes né? 
7,5, tem para vender cobre para 
forro de navios. 603] 


“PADARIAS 
LUGA-SE a casa na Rua dos Laya- 
douros aonde morou Jacintho Mar- 
ques da Silva Caruncho, e ajusta-se 
defronte da mesma com Antonio Lou- 
renço Gonçalves Lima. [623] 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne: e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante, Os preços 
são de reis 2008000. até 2404009 reis 
sem abatimento. [620] 


VENDA AMIGAVEL PARA LIQUIDAÇÃO 
ENDE-SE a quinta de Requeixo eita 
na freguezia de'S. Payo de Requsi- 

xo, concelho d'Eixo, districto d'Aveiro, 

pertencente aos herdeiros do finado 

Antonio Ferreira Alves, da, cidade do 

Porto,- que se compõe de casas, terra 

lavradia, Jameiros, ramadas, pomar, 

laranjal, e varias arvores de fructa ; 

os moveis e: semoventes relativos à 

lavoura; lagar, toneis, e cascos. As 

propriedades da Lavoeira — das Ca- 
badas — os pinhaes do Val Grande, 
do Suão, e outros. Os fóros de uma 
parte do Cazal da Taipa, na mesma 
freguezia, cuja relação se pôde vêr na | 
mesma quinta; — em Aveiro em casa 
do sur. José Antunes d'Azevedo, e no 

Porto com quem se trata da venda 

em casa de Autonio José Ferreira Al- 

ves na rua das Hortas n.º 178. 

[625] 
ESPIRITO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN. 
120 REIS CADA FRASQUINHO, 


y » na Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº Z 


ANNUNCIOS man 
Para o Rio de Janeiro. 


brevidade a ga 
A, quem nella 


Var sahiç com 
lera CAMPONEZ 


quizer ca " ou ir de, pas- 

sagem dirija-se a Joi d da Racha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19: 
(466) 


Para a Bahia. 


A saum com muita Drevidado 


por ter parte do carregamento 
as prompto, a bem conhecida b; 
P ca DN. NHORA DO BOM 


GESSO, capitão Manoel José d'Azovedo; 
quem na mesma quizer  cutregar ou hr 
de passagem, para o que tem excellentos 


-se aoscenixas Antonio Al- 
2, praia de Miragaia n.º 


[588] 


commodos, dirij 
ves de Cunha & O. 


33. 
Para o Para. 
A manca PARAENSE, capitão 
AN Rocha, sahirá impreterivelmen- 
By te no fim do corrente Agosto 
e só recebe carga e pi 
até odia 26. Trata-se com Lourenço Ci 
ou Antonio Monteiro dos Santos Nog 
rua dos Inglezes n.º 66. ! 


Para Pernambuco. 
var sabir com toda a brevida- 
de o novo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim d'Azexedo Ca- 
na + quem no mesmo quizer 
carregitr au hir de passagem, para o que 
tem excellentes conmados trata-se com Son- 
res & Lemão, na tua das Flores n.º 298. 


Para Bremen. 
Sanmá a 10 de Agosto omovo 
patacho JOÃO 1.º, capitão San- 
H. An- 


é tos. Consigantario d. 
“ dressen, rua dos Inglezes, 
[611] 


| 
| 
| 


pximo salto : é À 
« Segundo uma carta particular dd 
Balaclava o general Polissier tem feito pro 


Para' Maranhão. 
“À catera AURORA, capitão Lo- 


pes, sahirá no dia 15 de Agosto 
proximo : para carga e A 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio d” 
vedo, na rua d'Almada n.º 384. [615 


'ara a Bahia. 


E À Samir com muita brevidade o 
np brigue ESPERANÇA, capilão A. 
J. Dias Branquinho : para carga 


e passageiros lrata-se com o consignatario 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 

te nº 102, ou como capitão a bordo. 
[562] 


o Rio de Janeiro. 


Sanimá impreterivelmente no dia 
10: d'Agosto, o novo Drigue 
AMALIA 1.º, capitão .Mallão ; 
snrs. carregadores devem mandar 
os conhecimentos até ao dia 4 eos 
snrs. passageiros liquidar suas passagens 
até ao dia 7, ao eseriptorio do consignatario 
João Eduardo dos Santos, na praia de Mi- 


Para 


os 


ragaya n.º.157. [597] 
a anal SE (ui € a" 
À ULTIMA HORA. | 
Pelo vapor «Cintra» que acaba | 
de entrar de Liverpool recebemos o ht 
«Times» do 1.º do corrente do qual E 


nos apressamos a-dar as ultimas no- | 
ticias : 
| 


PARIZ.31 de Julho ás, 8 da ma- 
nha. 


Chegou q imperador e a imperatriz 


| 
esta monte || 
— Ficaram hontem fechadas as subserip- y 
ções para o emprestimo nacional, 


BERLIN: 30 de Julho. 
Segundo notícias de. S.. Petersburgo , 


o principe Gortsehakoff annuncia numa or- 

dem geral que chegaram á Crimea, a 7.º 1 
a 52 divisões de infanteria, e do mesmo Hr 
a fontéria, 6 foi 


Do «Daily Postr do 1.º do consente 
extrahimos os “segnintes -despachos que fo- 4 
ram transmitidos para Liverpool pelo te- 
legrapho internacional : 

Gortschakof? participou, a 28 de Julho + 
que na tarde de 270 «Inimigo con-eçara 
um forte bombardeamento de duas “horas 
contra o bastião n.º 4.10 fogo foi vigo- 
rosamente correspondido. Nada ha de novo 
nos “outros: pontos: da” Grimea. |) 


O general Pelissier dá pormenores da 
sortida de 144 de Julho à noute, Ostus- | 
sos: perderam alguas. centenares de ho- | 
mens. Os-frâncezes tiveram 23 mortos O 
17 foridos. R 


-News» diz n'umdes acho | 
34 de Julho que qndo: 
nstantinopla. de 26,0 ge- | 
do morto pelos Bac 


O «Daily 
de Vienna d 
as notícias de 
neral: Beatson linha si 
bozouks. 


HE 

O «Times» depois de commentar ash 
notícias russas «los seus progressos na Asia 
diz que a maior parte do exército Lurco nã 
Prime será, transportado para aquella ve 
gino e não duvida que à mudança tenho | 
um elteito salutar na perspectiva da guerre. | 

Cartas de 23 de Julho dizem que no 
Baltico não tem havido movimentos de im 
portancia. A 

Os navios-morteiros est ea pin 
tar cor desehumbo para ão distingu 
rem a distancia, AM ior fileira destoo 
navios ainda uão excedia à h,200 jardas. 


am-se pino 


O «Daily Post» copiando O aMilitar | 
ische-Zeitrng» diz O seguinte sobre 0 prog ') 


parativos para O próximo ataque A1 
columna da direita será comandada, pe 
general Bosquet e à esquerda pelo gencr 
Simpson. O corpo de reserva será com 


mandado. pelo gonoral:Pelissier om pessoa, 


» 


O CONMERCIO? 


0 Aduelha doRiga.. o os 
» de Memel Ls 
» deQuebéo io 
'dente do Douro fina .. 
RAS 
» redonda .. us. 
Amendoas doves 
» amargas 
4 » em easeá 
Azeite doce. 
Alváiado 
Anil 
» 


Aguástaz 

Aco de Milão .. 
» da Suecia .s 

Algodão do Pará, 
» da Bahia 
» de Pernambuco pl 
» de Maranhão machi 
» » 

Alcatrão de Suecia 

Arroz do Pará 


da Bahia 
de Santos 
Mascavo 


Bezerros de ci s 

E escolhidos di 

— Barbá de baleia em tab 

Drins d'Inglaterra ., 
» 


» 
» Russia 
Den ud 
“Cera amarella 
» branca 


» em velas... 
Chumbo dé munição 
» em pasta: 
» em lingoados 
Chá Hysson 2. 
» Perola... 5 
» Seuxon (preto) 


» Uxim 
» Sequim 
É im doBril ci 
' Carção de pedra inglez 
CREME o 
En 


» Escolha 
2» 


» da Bahia 
» das Ilhas 
* Cacao do Pará 
mo) da Bahia 
* Chifres- grandes .. 
» Pequenos, «4 
Couros seccos da Bahia e Mina 
» do Rio Grande de 19 
» » » de 4 
> salgad, dePernamb. o Maranh 
» do Pará e Bah . 
>» -voldgs 050 
adinha de Fran 
ravo Girofe 
Ominhos 
“ampeche 


» ER ei 
iobre em pasta, |; 

» “velho para fundir 
DROGA. qemBris ooo 

» 

» 


nxofre em pedra 
» em carnudos 
barrinhas 


stanho: em 
nxadas 


» 
2 de porre 
barquinha 
de vela. fino 


»  otdinario 
uces de roça 
*» de meia roça 


rinha de páo do Brazil 


[O vinho do Porto tom legis 
trcado, — Além dos di anta 
ida 1 por 1000 do seu valor o 
“resolução Regia de 91 de Março de 


METAES, 


as de 84000 — 
às hespanholas 
S Mexicanas — a our 
*ranos — a prata.... 
7 certeado a onrá, 
a barra pf 
«fas h nholas — praf, 
>» Brazileiras — 5º 
Mexitdnas — 4 
tem barra = ouro. 
Arancos — OUrO.. q 


a prata., 
— a our 


barril 
quitar 


0000000: 


= 
Zapas 


ial 
pagam ti 


; paga 2 

ode 
angeiro 
7, O portaria 


Havre 
Memel 
Lishoa e 
cos, de. vel] 


T$4DO 
gáO0O 


“PREMIOS 
Para o Rio de 

bia, Peroambuco 
Sobre fazendas 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA 


ASLOO 
“lag 


8/ 
Abby 
sg4on 
28100) 
god 

= 
Ago0y 


E) 
83600) 
SROO0| 


50) 
308000) 
hsso] 
E 
- 2,200 
18400 
18000) 


Grande... 


Tnglaterra a 
» 


em barcos de vela. 


tookolmo, 
por 


POR QUE SE E 
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